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Marise desapropria Amili 
para Corpo de BombeirosDecreto desapropria a área do antigo posto para sediar a unidade do Corpo de Bombeiros; investimento será de R$ 270 mil
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F E R I A D O

Repartições 
públicas 
da região 
param hoje

Por causa do feria 
do do Dia de Finados, 
alguns prefeitos da re- 
giâo decretaram ponto 
facultativo hoje, e a$ re­
partições públicas mu­
nicipais ricam fechadas 
até segunda*feira 3 É o 
caso de ArdòpoUs, Pira- 
tíninga, Igaraçu do Tieié 
e Barra Bonita. Nessas 
cidades, as prefeituras, 
postos dc saúde, esco­
las municipais e creches 
param de funcionar a 
partir de hoje e reabrem 
na segunda-feira S. Nos 
outros municípios onde 
circula o iocnal O ECO , 
o expediertte é normal. 
Em l^ençóis Paulista, a 
adm im itftçéu publica 
vai promover a coleta 
de lixo normalmente 
amanhã. No sábado  ̂
porém. 0 ser\'iço nâo 
funciona. Os serviços 
de saúde funcionam cm  
sistema de plantão. Em 
Macaiuba, a coleta de 
lixo pára amanhã por 
causa do feriado, mas 
será restabelecida no 
sábado. Em Borebi. a 
coleta de lixo e a guarda 
municipal funcionam 
normalmente mesmo 
durante o feriado. No 
município de Agudos, o 
serviço também nào so­
fre alteração Em Areíó- 
polls, a coleta dc lixo só 
para durante o feriado 
Mesmo sistema foi ado- 
u d o  pelas prefeituras 
de Igaraçu do Tietê. Bar­
ra Bonita e Piratininga

Hoje abandonado e alvo de vandalismo, prédio do antigo Posto Amill vai abrigar base do Corpo de Bombeiros em Lençóis Paulista

O prefeito de Lençóis Pau­
lista. losé Amonio Marise assi­
nou na sexta-feira 26 o deae- 
to executivo gue desapropria 
a área do amigo Posto Amili 
para a implantação da unida­
de do Corpo de Bombeiros 
no município Dc acordo com 
a avaliação prévia do local, a 
prefeitura de>e desembolsar 
RS M9,7 mil e a previsão é 
inaugurar o serviço em abril 
de 2008 A reforma e adequa­
ção devem consumir ouuos 
RS 120 mil Segundo o pre­
feito. assim que a lustiça der 
a prefeitura a posse do imóvel 
começam as obras dc hmpeza 
c adequação do prédio, atual­
mente abandonado e envol­
vido em pendências judidau  
entre os ex«s6cio$ do posto. 
Enquanto aguarda o correr dos 
trâmites burocráticos dos pró­
ximos diav Marise espera que 
05 equipes técnicas do Corpo 
de Bombeiros e da prefeitura 
finalizem o projeto de ade 
quação do prédio para as exi­
gências e finalidades da base 
dos bombeiros Página AS

F I N A D O S

Missas 
marcam o 
feriado em 
toda a região

Seis mis'sas estão agendadas 
nos cemitérios de Ixrnçx̂ is Pau­
lista amanhã, feriado de fina­
dos. No remiteno munidpal a 
programação para os católicos 
começa às 7h30 No cemitério 
Paraíso da Colina, tem missa às 
Oh e 17h l-nire U h  e J 3h tem 
culto ecumênico. CH comer- 
dantes sc preparam para a data 
ab«uiecendo os estoques. Um 
vaso de crisÂn lemos pequeno 
custa a partir de RS 1,09. As flo­
res artifínais custam a partir dc 
RS 1,20 o buquê Página A3
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Câmara Sábado 
vota contas tem Festa
de 2005
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Acidente
mata
Pitanguinha
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L E C I S L A T I V O

Apos muita discussão, vereadores aprovam parecer do Tribunal de Contas referentesao ano de 2005; Câmara também aprova alteração no estatuto do servidor público
*. O 1—“̂  u, f’ --V’'

CurriAHo CuiftADO

i ( n  prolrtoi I KH Cudo O 
u'j. .k < àe U*nçói9 Pau-
t .u  e apravi>u na ih j\-
u kjrne :̂u(ui,< it ira 2'). Os dois 
pnmnrt‘S. .imtxn do prríeilü 

Vnioni»» M .in v  (PSDB), 
(KLsN«u.im riptdo O  primeiro 
d«.*dara de utilidade pública a 
VssoiiJcAo Nossa Senhora da 
l'i4dadc eiuidade mantenC' 
Jur.i dú Casa Mãe Piedade.

O  se)(nndo íana pequenas 
jhcr.K4>esnoEI^taiuiodoè Fun< 
cíoturiosPúbluosMunidpais. 
ScKundo o diretor de Recuno» 
Mum I Lduardo Con- 
{; vão aUeracdes

pela p/ãlka diária 
kXi lij. sáo pequenos s|usu^ 
('o; rxvmplo. na povsibihüa- 
dtr aÍ4t^ \̂mcn }̂ por lu(o« não 
Lonvtav^ o a(avumento 
rauva da morte de um cunha- 
J m çk<j dv um neto I. qtiando 
iv̂ o jtonirda, como a Ia  não 
pn.-via. o fuDk ionano acabava 
perdoido o d u  de trabalho', 
ejvpluou- 't'onínfmc vamos 
aplu.mdo j  li*i, pLíkcbcmos 
uodv ela prc« tva sc( mudada*, 
tom picu

Lm coiT)pt7>vacáü, o ter­
cei to pioíeto j  cnttar cni dis- 
cu^jo tomou lodo i» rosto da 
vevvV) logiilriuva o pareccf 
prívio do Inbun.il de C^omas 
M.)bre jv <oruav do preleíto 
MiHse referentâ ao ant* de 
;o'j> i í  que chamou a aun- 
çào do> veieadores foi uma

Tupá, foi o primeiro a defender« aprovação dai contas

quele período
Os vTreadores passaram 

duas hor^s discutindo a apro 
v̂ â io O debate começou 
quando o vereador Ailtoti Ti- 
pó Laurindu (PV) pediu vis 
us, alegando predsar de maii 
tempo para revisar os aparta­
dos indicados pelo Tribunal

wfiv kl* aparudos • norne de .ÇoqU s *ü  Tpbunal emi'
iH ir f fM iS IS ú íIS S ^ r e m  favorável masrern leu dado ás rvral 

r« ' rjhunal - qurMionando. alertando que onstem pen- 
pritinpalrnt niB*. documenta- dências De repente a gente

não cumpridos vota achando que tem cojva 
s r\ali/adas na- enads f.u pedíria visus para. I s

que se^ dbtda a oportunidade 
do prefeito e dos a&sessores 
explicarem se isso aqui ja foi 
sanado*, afirmou

Logo de cara. Tipó encon­
trou obsUculo em Claudemir 
Hocha Mio (PR), o lupa, que 
se colocou co n m  o pedido. 
documentado toda se encon­
tra na secreta na da Câmara. 
Consultei n m d  advogado, ele 
analisou e entendeu que nào 
existe nenhum problema Náo 
tem porque deixar de aprovar 
Lssas suuaçòes de caso aparta­

do oconem cm todas a$ con­
tas que foram votadas nessa 
casa aié hoje*, argumentou 
*() Tribunal de Contas falou 
que está ceno Náo tem por­
que a gente ficar debatendo*, 
continuou Tupá

Ttpo íoi defendido pelo ve­
reador PaUmede dc lesus Con- 
salter luníor (PMDB) *Suu 
obrigado a concordar com o 
Tipó bu nâo vou votar algo 
que nâo sei o que e f  aaedi- 
IO que a maioria dos colegas 
também náo sabe*, disparou. 
*Se for colocado em voiaçáo, 
sem o pedido de vistas, since- 
ramente eu não sei como vou 
fazer', completa r.umerdn- 
do Ticianelli lümor (DbM) 
pediu reunião de bancada e 09 
vereadores tnterromperam a 
sessão para discutiu o pedido 
de vistas feito pur Tipo.

A reunião não pareceu ter 
esclarecido tanto 0$ vereado­
res voltaram para o plenáno 
em clima de díKUssão Ttpò 
ainda tentou até o fim fazer 
passar o leu pedido de vistas, 
mas n iü  leve íoito l oi reteiia- 
do por anco votos contra qua­
tro Votaram a favor do pedi­
do de vistas os próprios Tipo e 
Palamedc, acompanhados por 
.^dm}lson Vanderiei Remardes 
(PSDC). o Dingo, c Idson Ter 
nandes (PT) Votaram contra, 
além de Tupá. os vereadores 
Cumercíndo ricianelli lúnior, 
loào Miguel Diegoli (ambos 
do D l M ). bmael de Assis Car­
los, o Pormigão. c  Manoel dos 
Santos Silva, o Manerinho 
(ambos do PSDB) Com a de­
cisão, o parecer do Tribuna) de 
Conus foi aceito c contas 
de Man se aprovadas

'Nào entendí a posição dos vereadores', diz Marise
i • O

l * qiic
' :.^.s >' • kinur*iS'
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---  ---  TÂ r,>>K
’ !i, lI isu* i7uc achou 

ãUiudc dos ve 
querer analisar 

• V enviados pefo

iiibunal dc Contas Io­
das as nossas contas foram 
aprovadas pelo Tribunal de 
Contas inclusive que 
gorou discussão na Câm a­
ra afirmou Marise *Se 
houwrm^c qualquer motivo 
para uáu aprovai as contas, 
o tribunal nâo tena dado 
o parcter Não tem que se 
cfíuuiir H' as contas lém

que sei apruvadas ou não. 
Não entendí bem a posteão 
dos vereadores', continua.

Ainda segundo Marise, 
quando existe algum in­
dicio de irregularidade o 
Tribunal dc Contas não da 
parecei íavoravel. Os apar­
tados. segundo o prefeito, 
são assuntos em que o tri­
bunal pede ctclarecimeiw

to» extras E 'ite a
entidade em ifr um parecer 
sem pedir informacc*^ ex­
tras. que surgem em furma 
de apartados 'Inclusive a 
maioria dos apartados des 
sa conta íá teve as iníurma- 
CÓes prestadas, e ccrtainen- 
le |á foram soiuc^ooadoa 
na sua totalidade', finaliza 
o prefeito'

MateusPrado e WaldineyR. Garcia,
•R(ÂlÜÁlliM\uut(ÜIISOÍHbXCWMr^^ Afro*''5' Mt
TAKithSP/WyiRIODODE 8  A; 19. DE OUWBROJOMVV DOS MUHOllEi
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APIMENTADO POR LINCü A

"Tem barrigas que
parecem árvores de
cemitérios, fazem
sombras nos falecidos"

Negot Sem tudo reluz c 
ouro! l  vamos encarar mais 
um feriado trabalhando é 
para o bem do Brasil Os 
cemitérios csurâo cheios 
dc visTumes que lá compa­
recem para acenderem velas 
c para comerem melancia 
e chunos Que festancalt 
Teve um ano que um ra­
paz comeu tanta melancia 
que a sua barriga estufou e 
a mulher aproveitou para 
acender uma vela perto dele 
e o marido perguntou. T ra  
que essa vela, ttKé acha 
que vou morrerT E veio a 
respema 'Não, idiota Se 
num que é para o seu 
falendo'* A bamga do cara 
era tio  grande que parecia 
uma árvore de cerni téno só 
fa/ij sombra oo fa­
lecido!

Im  Agu­
dos. muitas 
mulheres irão 
acender velas 
nas penas dos 
bancos, prindpal men­
te na Nossa Caixa Dizem 
que a maiorias dos ser 
vidoro muniapais 
está entenado lá*'
Estão endividados 
até o pescoço e $ò 
receberão pagamen­
tos em 2014, no ^  
ano da copa* ( 
o resultado dos 
co n v e ­
ntos**

r
por fa­
l i r  em 
festan^a no d i a
de finados, lá cm Len<óis 
tem um cemitério que co­
memora o dia de finado» 
diferente* Dizem que tem 
até show de pára-quedis­
mo, exposição de animais 
exóticos, queima de fogos 
r  show sertanejo com o pa­
dre Silvano cantando Boate 
a/ull Dizem que lern até 
playground para as aian- 
ças* Pensou nego. Um en- 
teno feito com salto de 
pára-quedas* O  caixão é jo­
gado do avião e cai ceninho 
na cova* t  show* O defunto 
ao invés de subir vai cair do 
céu** B a feira de animais 
exóticos vai expor o Eormi- 
gáo que adora o Primavera

e lu u  capoeira. Pardal que 
gosta de canos, Vaca que 
da Pinoiti e Traíra que na­
da no seco, esses vem lá de 
Boreba

Em Agudos também da­
ria uma boa exposição de 
exóticos lá no cemitério, 
terfamos os bichos da Câ­
mara: o Anta vermelho, o 
Purga amestrado e as mu­
las sem cabeças* Haaalraa* 
E olha que estão pensando 
em enfeitar a rua que d i 
acesso ao cemitério! é  o tal 
negòdo. lem cidade que se 
cercar vira hospício e se co­
brir vira circo!!

Isto é incrível! Uma 
emissora de TV náo che­
gou a tempo de cobrir a 
noticia do acidente de uem 
em .^gudos, também eles 

queriam vir de Bauru 
de trem* Perderam o 

trem da história, fa­
laram que é uma 

Qotícia que não 
deu pra pra\'é* 

Ah Essa 
não! Só fal­
tam agora 
o» verea­
dores de 
Agudo»  

pedi-
r e m

a CD< 
locação de 

re d u io re s  
de velo- 
c i d a d e  

na linha do 
uem! Seriam 

o»'- quehraa  ̂
mulas, os matas mulas!

Mâkatube! Tome cui­
dado Siqueira que a coisa 
ta é feia e >*31 le\'antar po­
eira* Lm Boreba, ao invés 
de porco queriam assar o 
Vaca e o Trairinha no role- 
te'! A/etópolis, Peixeiro ta 
cheirando bacalhau negoH 
Piratininga! Silvia Melen- 
d c i  as águas quentes estão 
fervendo e murchando o 
Sandro latu Bola* O  Nelson 
Paschoalouco la compran­
do tudo* Vai acabar com­
prando até aquele prédio 
do Agudos Ténu Clube, 
aquele elefante branco* 

fchau Vou me já que es­
ta pingando, acho que vai 
chover!

Equipe Especia l i zada
em Decoracoes íp t iv -r ju »

Arfijos pars festas em êral .*

Locaeào de enfeites, 
de csmi elastiea e

piscina de bolinhas

m
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F I N A D O S

Momento de oraçãoNo feriado de fínados estão programadas seis missas e um culto ecumênico nos cemitérios de Lençóis Paulista

CemiteHos de Lençóis PeulisU e regiáo ter Ao váries misses emenhA

Da tUDAÇAo

Seis missas e um culto ecu- 
mAnico esUo agendadas nos 
cemíiénos de Lençóis Paulista 
amanhã, fehado pelo dia de 
finados. No cemitério mu* 
nidpal Alcides Francisco, a 
programaçio para os católicos 
começa as 7h30, com missa 
cdebnda pelo padre Caríos 
losé de Oliveira, do Saniuiho  
Nossa Senhora da Piedade 
9h. tem missa com o padre 
Marcehnho. da igreja de São 
Pedro e São Paulo, no Núcleo 
[m íz  Zillo Às llh . a missa é 
com o  l i i  ioftuãlio» Ua paio^

quia de Nossa Senhora Apare* 
ada, na Vila Cruzeiro Às I7h. 
lem a última missa do cerni 
lério municipal, com o padre 
Luu Crillo, da paróquia de 
São losé, na Vila Ubirama 

No cemitério Paraíso da 
Colina, lardim Monte AziJ, 
tem missa ás 9h e I7h. As 
celebraçòo são por conta do 
padre Silvano Palmdra. da pa­
róquia de Chsto Ressuscitado, 
na Cecap. Entre I4h e ISh es­
tá programada a realização de 
um a ilto  ecumênico, promo­
vido pela Associação de Pasto> 
res Ainda no cemitério Paraí­
so da Coüoa, uun lo  oaUa de

pombos ás I0h30 e ás ISh IS . 
A partir das 15h30, está pro­
gramada uma série de shows 
aéreos com apresentações de 
pára-quedismo

REGIONAL
Paróquias de toda a regiáo 

programaram missas nos ce­
mitérios para lembrar o dia de 
fínados. Em Macatuba, o pa­
dre losé Raimundo de Carva­
lho celebra mi&sa no cemitério 
municipal as 8h e ás I6h.

Em Areiopolis, o dia de fí- 
nados será lembrado com uma 
proossão, que sai em freme da 
ouuu-dc QuZt 44 atUOf.

M ISSA S

LENÇÓIS PAUUSTA 
7H30, 9H, 11HÍ U H -  
Cemitério Municipal Alci­
des Francisco 
9H í  )7H~ Cemitério Pa­
raíso da Colina

MACATUM
BH í  fóN* Cemiténo Mu-
r>lopai

BOREBt
9H ~ Cemiténo Mun<jpal

PfRATININCA
BH -  Cemiténo Municipal

AGUDOS
8H- Cemiténo MuniopaJ

AREIÓPOLIS 
9H30 -  procissão da ma­
triz de Santa Cruz até o 

. cemitério

BARRA BONÍTA 
BH lO t I5N-Cemiténo 
Mumcipal

IGARAÇU DO n n t  
^ 9 H - Cemitério São |oão 

í l  Batjsu
1SH -  Cemitério de São 
Joaquim

e segue até o cemitério munid- 
pal onde será celebrada missa 
pelo padre Albenco Pinheiro.

O padre i îî  Crillo celebra 
missa rso cemitério munidpal 
de Ek>rebi. as 9h. Em Agudoi 
tem missa ás 8h com o frei Ade- 
nir. lá em Piraúninga. a missa no 
cemitério também é ás 8h. com 
o padre André Luiz Corrêa.

No cemitério de Barra Bo­
nita, tem missa ás 8h30. com 
o padre Celso r  ás ISh, com 
o padre Fábio Em Igaraçu do 
Tietê, tem miisa ás 9h no ce­
mitério São João Batista e mis­
sa ás 1 Sh. no cemitério de São 
ioaquon.

Comerciantes já se abasteceram com flores
Na avenida 25 de faneiro, 

uma das prinopais vias de 
comérdo de Lençóis Paulisu. 
os oomerdames já se abaste­
ceram de flores para o dia de 
fínados. um o naturais quanto 
anifíciais

E«ie ano, um vaso de cri­

sântemos pequeno pode ser 
eTKomndo a partir de RS 
1,99.0  preço dos vasos maio­
res varia entre RS 4. RS 6 e R5 
10 Os valores vanam de e>- 
Ubeledmento para esiabele* 
dmento Quem homertagear 
seus mortos com ouuo tipo

de flor vai ter que desembol­
sai mais.

Algumas pessoas prefe­
rem as flores artificiais e os 
comerdames também estão 
preparados para atender esse 
público. A vantagem, além de 
cm algum casos serem mab

baratas, e que rtão tem prazo 
de validade e ainda não se 
transformam em oiadouros 
do mosquito Aedes aegyiní. 
uansmissor da dengue Um 
buquê pequeno de flores arti* 
fidais custa a partir de R5 1,20 
nas lojas de LerKóis Paulista.

Limpeza de túm ulos é 
permitida até hoje

A limpeza dos jazigos no 
Cemitério Munidpal Ald- 
des Francisco, em l.ençóis 
Paulisu. é permiuda até ho-

Ontem ogoiou o prazo 
para reforma e pintura. Ho­
je e amanhã o cemitério fica 
aberto entre 6h c 19h30. No 
díd de firudoi algumas ruas 
próximas ao cemiténo fícam 
interditadas O  comérdo 
ambulante acontece em tre­
cho que vai ser ínterdiudo 
da avenida Ubirama. entre 
as ruas Geraldo Pereira de 
Barros e 15 de Novembro, 
ao lado do esudonamenio 
da Viação Mourào. Sri será 
permitida a venda de pro­
dutos reladonados ao dia 
de fmados, cumo flores, en­
feites para túmulos, ananjos 
e velas. A prefeitura deadiu 
não liberar a permanênda 
de veículos de grande porte
-  como uailen e caminhões
-  rus áreas interditadas.

Em Macatuba, o prazo 
para limpeza e reforma dos 
tumulos esgotou ontem 
Fundonános da prefeitura 
trabalharam durante a se­
mana na limpeza e pintura

das guias nas ruas do cemi­
tério Amanhã, o cemitério 
fica aberto das 7h ás 19h

Em Areiópolis. o prazo 
para manutenção dos tú­
mulos termina hoje Nos 
outros cemíténos da região, 
o prazo para limpeza e re­
forma dos tumulos também 
já esgotou Em Barra Boni- 
u, o prazo esgotou ontem. 
Amanhã, o Cemitério Mu­
nicipal vai funaonar entre 
6h40e 19h

No cemitério de Piraü- 
ninga, o prazo para lavar ou 
consertar túmulos esgotou 
ontem Hoje o cemitério 
abre das 7h ás I7h. Ama­
nhã o horário foi estendido 
até ás 18h

Em Borebi, o cemitério 
fica aberto hoje até as 17h 
para quem precisa lavar ou 
limpares túmulos Amanhã, 
por conta do dia de fínados. 
o horário de funaonamenio 
deve ser estendido Em Iga- 
raçxi do Tieté, pintura e lim­
peza dos túmulos podem 
ser fntas até hoje. .Amanhã o 
cemitério funciona no horá­
rio normal das 6h as 18h

As flores arttfkials são uma boa opção para enfeitar os túmulos

D ia s 9, lO e  11 d e  n o v e m b ro  n a  p ra ça  d o  Ton icão

Feira da Bondade
Faça sua parte, compareça!
PRAÇA DE ALIMENTAÇÃO 
ARTESANATO 
APRESENTAÇÕES A P A E

LBNÇÓIS PAUUSTA

_______  MODELO
G O L tS V P L U S  4P  
G O L 16V 
G O L F G L  1 8 Ml 
GOC 1.0 4P  
G O L 18V PLU S 4P  
G O L G L 1.6 
G O L 16V 
M AREA SX  
UNO M ILLE F IR E  
UNO ELETR O N IC  4P  
UNO 1.8 R 
UNO ELETR O N IC  4P  
C 6X  200 STRAOA

_  ANO . COR OPCiOPtAJS , MODELO _ ANO . COR
2001/2002 . BRANCO  

P R ETO
AR 0  H RODAS K A D E^  IPANEMA OL 93/94 ; VERMELHO

97/98 AR O H KAOETT SL/E EPI 92̂ 92 CINZA
95/97 * BRAN CO OM MONZA SL/E E R 93.93 VERMELHO

2003/2004 CINZA TRAVA ALARM E VECTRA CO 94/94  ̂ VERMELHO
2000/2001 , AZUL TRAVA ALARM E CORSA WINO 94/95 AZUL

88/88 CINZA BÁSICO CORSA VVIND SED > 2000i200l BRANCO
2000/2000 í BRAN CO CO M PLETO CORSA WtND 95/95  ̂ VERMELHO

96/99 V6RO E CO M PLETO ASTRAGL 2001/2001 PRETO
2003/2003 BRANCO BÁ SICO ASTRASEOAN 18 2002/2003 BRANCO

9S/96 AZUL VIDRO TRAVA ESCO RT GL 16VF 97/97 VERMELHO
90/90 VERM ELH O BÁSICO G O LCLi 1 6 95/96 VERMELHO
94/94 AZUL BA6ICO LOGUS GLI 1 8 94/94 VERMELHO
9B/99 ROXA * SUJEITO A AP

OPCIONAIS 
VIDRO TRAVA 

BÁSICO  
COMPLETO  
COMPLETO  

BÁSICO 
BÁSICO 
BÁSICO 

COMPLETO  
COMPLETO  

OH
VIORO TRAVA 
COMPLETO

5f ÔCf COMPROU CARRO Df PARTICULAR, FINANCIAMOS COM CXCCLFN7CS TAXAS.
S i ¥0CÍ PUaSA D l UM DINHEIRO, FINANCIAMOS SCU PRÓPRIO VIÍCUÍO SM ATÍ 70%, COM SXCCUNTSS TAXAS. 

CARROS AOMA DO ANO Dl 1993 FINANCIAMOS CM ATÉ 4$ MESES S ANO 1997 EM ATÉ 60 MESES.
Av. Papa Joào Paulo II (ao lado do Auto Posto LeAo) • Lençóis Paulista • Fones: 3264-3968 e 3264-3033



E D I T O R I A L

Parlamento é coisa séria
A tomada de atitude do 

presideiue da Câmara de Len« 
<óis Paulista, Nardeli da Silva 
(DEM), aa sessÂo legislativa de 
segunda-feira 29 chama a aien 
çâo para uma s i iu a ^  que pre­
ocupa a fália da seriedade com 
que a fígura do Parlamenio é 
encarada de forma geraJ. princi- 
palmcnie pelos próprios parla­
mentares Discursos interminá­
veis. fora de ordem e sem foco. 
pilhas de indicações de efeitos 
meramenie políticos (ou sem 
efeito algum) e o costume de 
Cizer da tribuai um palanque 
para protestos pessoais.

Infdizmente nenhuma des- 
sas caraaerísticas que Nardeli 
dá mostras dc querer combater 
é privilégio da Câmara de Len­
çóis Paulisu Acontece invana- 
\*el mente (em alguru lugares 
com mais ou com menos gra­
vidade), nos parlamentos das 
oito ddades or>de o iomaJ O 
ECO  circula Outro fator quase 
tio  generalizado é a reclamação 
dos parlamentares dc que a im­
prensa pouco repercute o que t  
falado nos parlamemos.

Na pane que toca a O ECO. 
eq)lica-se; a falu de espaço é 
um resultado direto do excesso 
de discuno fora de ordem e de 
foco dos parlamentares e é co­
mum que qualquer jornal que 
nio  queira fazerdesuas páginas 
um palanque evite propagar 
tal prática. Se fosse dar espaço 
a todas as idéias mágicas que 
surgem semanalmente - ou 
quiruenai mente -  além de ter 
que aumentar em pelo menos 
um terço o ndmero de páginas 
da edi^o. o jorrtal colaboraria 
com a autude (que julga errô­
nea c pouco responsável) desses 
homeru püblicoi incentivando 
cada vez mais o uso da tribuna 
como palanque.

Enquanto acontecem todos 
esses discunos. os parlamenta­
res acabam passando cm bran­
co sobre suas principais atribui­
ções. A criaçáo de leis. de proje­
tos e a discussáo sobre proietos 
que interferem no detino da ci­
dade. Ou seja, enquanto discur­
sam efusivamente sobre o que 
bem entendem, os parlamen­
tares náo percebem (ou náo li­
gam) que perdem seu pnndpal 
poder, o de deliberar.

E nessa onda. a maioria ab­
soluta dos proicios que mexem 
com a vida de muitos muníd- 
pes acabam sendo aprovados a 
toque de caoa, com pouca ou 
nenhuma reíloiAo. E  isso acaba 
gerando outra reclamação quase 
generalizada do parlamentar da 
região, a falu de espaço que os 
chefes de Executivo dáo aos par­
lamentam O chefe de Executi­
vo precisa fazer a ddade andar 
(buroaaticamente indusive), e 
nessa levada, muitos ddes aca­
bam ganhando a fama injusu 
de autoritários ou ditadores.

Enfim. Nardeli da Silva deu 
o primdro passo em busca da 
maior agilidade e concentra­
ção dos trabalhos legislativos 
em Lençóis Paulisu. E  como a 
circulação regional do jornal O 
ECO promove o imeicAmbio 
de idéias entre as ddadei espe- 
ra-se (como já aconteceu outras 
vezes) que os demais parlamen­
tos se recolham para a reflexão 
sobre o fundamento do papel 
do parlamentar Ninguém per­
de com isso. A  ddade ganha 
porque oesce com maior sus- 
tenubilidade política. O  eleitor 
ganha por ver melhor definidas 
as diferentes políticas do seu 
munidpio. E o parlamentar 
ganha, porque vai partidpar de 
forma mais efetiva do futuro da 
sua ddade

A R T I G O

A  Copa do m undo é...
Sandro  Alpo n te

Quando o presidente da 
nfa, loseph Blatter. inundou, 
ofídalmente que a Copa do 
Mundo de 2014 vai ser realiza­
da no Brasil (a gente já espera­
va por isso. mas ofidil é ondal. 
né?). dois sentimentos desper­
taram dentro de mim. O  pri­
meiro é de que com tantos pro­
blemas para resolvermos aqui 
dentro, organizar uma compe­
tição desse tamanho e gastar 
tanto dinheiro com esse evento 
é irresponsabilidade de nossos 
governames. Por outro lado. a 
vinda do mundial p aa  o País 
pode fazer com que algumas 
infra-estnituras que patinam 
há anos. possam ser resolvi­
das e conduídas em sete anos. 
Tempo que temos pára deixar 
tudo pronto para recebermos 
torcedores do mundo todo.

Aliás, o brasileiro está divi­
dido quanto ao Brasil ser sede 
da Copa do Mundo. Um famo­
so portai na internet realizou 
enquete sobre o assunto e os 
prós e contras estão quase no 
mesmo patamar. Inicíalmeme 
os mais fanáticos podem até 
estranhar tanta rejeição, mas 
é que a realização dos jogos 
Pan-americanos deixou um 
gosto amargo para todos nós 
O custo ficou bem maior do 
que o urçado inicíalmeníe. F. 
para variar, muitas obras sob 
suspeita de superíaturamento

Agora, com a Copa, fica a 
sensação de que o filme pode 
ser reprísado. E esse é o princi­
pal motivo de receio em ser se­

de do maior evento de futebol 
do mundo.

Que bom seha se todo o de­
ver de casa esmesse lendo feito e 
a Copa do Murado fosse apenas 
mais um evento, como ocorre 
em países de primeiro mundo. 
Mas aqui não! Aqui será 
evento. E sonhar com tudo lindo 
e maravilhoso é mesmo utopia.

Boa sorte Brasil. Que tu­
do 0 que foi prometido, seja 
cumprido. AfmaL já que assu­
mimos esia responsabilidade, 
que façamos da melhor forma 
possível. Que os nossos está­
dios sejam elogiados, que os 
hotéis atendam bem os milha­
res de torcedores, que ocorra o 
menor número de incidentes 
possíveis e que prindpalmen- 
te a segurança seja exemplar.

Mas o grande problema 
que vejo em ser sede da Co­
pa do Mundo de 2014. é que 
o anúncio já foi feito agora, 
com sete anos de antecedên­
cia. E para nós o tempo cone 
mais rápido Alguns órgãos 
de imprensa começam a fazer 
contagem regressiva, o assun­
to esurá com freqüénda no 
jornalismo, enfim, o tempo 
vai voar. E  quando menos per­
cebermos, a Copa estará ai. 
E nós, sete anos mais velhos. 
Nossa! Esurei com quase 40. 
Meu Deus! Vamos esquecer a 
Copa de 2014 e sc concentrar 
apenas na queda do Corin- 
thiarts para a segunda divisão 
do Brasileirão.

Sandro Alponte, é jornalista e 
palmeirense

o  ECO
CNP): 03.4ã3.116/0001-02 « l£: 416.043.125.113 • ME
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Terceira Coluna
BONITO DE VER

Na semana passada, <i 
Terceira Coluna aiücou o 
andamento da lessão da Câ­
mara de Lençóis Paulista. Na 
segunda-feira 22, discursos 
longos, sem foco e fora de 
ordem arrastaram os traba­
lhos legislativos para peno 
das 23h. Antes de começar a 
sessão da segunda-feira 29. o 
presidente da Câmara. Narde­
li dâ Silva (DEM), procurou a 
Terceira Coluna, deu razão às 
críticas e disse que iria cobrar 
os companheiros vereadores

DFTO E EEfTO
E não deu outra Imediata- 

mente após declarar .ibenos os 
trabalhos Icgislatixox Nardeli 
avisou que náo la pennitir dis- 
cunos fora de ordem e que os 
vereadores náo discursariam 
mais sobre indicações, apetas 
sobre moçóa e requerimen­
tos. O  resultado? A sessão fluiu 
com mais dir^amismo e orga­
nização e 0 queé mais inafvd. 
dessa v a  r>enhum vereador 
redamou A agilidade foi tanta 
que quem não estava sabendo 
de nada, até estranhou.

MAS.
Como nem tudo é per­

feito, Cumcrdndo Tlcianelli 
lúnior (DLM) não resistiu e 
na hora de falar sobre o pro­
jeto que declara de utilidade 
pública a Associação Nossa 
Senhora da Piedade que ad- 
mirústia a Casa Mãe Piedade 
falou tudo o que lhe preocu­
pava sobre a questão dos mo­
radores de rua da ddade

ENTENDEU?
A propósito, quem pres­

tou atenção no que Tldanelli 
lúnior disse foi para a casa 
com uma dúvida. Isso porque 
ele votou -  assim como os 
outros nove vereadores -  fa- 
voravelmente ao projeto que 
beneficiava a entidade mas 
em seu discurso insinuou que 
0 bom tratamento dado aos 
moradores de rua em Lençóis 
só agrava a situação e ajuda a 
trazer mais moradores de rua 
para a ddade 'Esse pessoal 
flea ai peb rua ou escondido 
em outros buracos, outros lu­
gares. j i  acorda com o café da 
manhã na cadvaça e sabem 
que são muno hem atendidos 
aqui em Lençóis*, afirmou

NO RELÓGIO
Fora isso, em um div 

curso de aproximadamente 
oito minutos, ele apresen­
tou idéias para melhorar o 
problema da mendicãnda, 
redamou de um morador de 
rua que teria pernoitado no 
canteiro central do final da 
avenida 9 de lulho e por fim, 
dedarou a única frase que er<t 
reladonada ao que devería 
ser debatido. *Sou lotalinen- 
te favorável ao projeto”

FIRME
Voltando à questão da 

organização no Legislativo 
lencoensc o presidente Nar­
deli mostra que aos poucos 
vai mostrando seus pulsos 
fírm a para essa questão Isso 
pòde ser percebido na hora 
de votar o parecer favorável 
do Tribunal de Comas sobre 
as contas do prefeito )osé An- 
tonio Maríie (PSDB) referen­
tes ao ano de 200S.

INFORMAIS
Alguns vereadores chega­

ram a reclamar que não sa­
biam que o parecer do Tribu­
nal de Conus -  que chegou 
ã Câmara há mais de 30 dias 
-  csuria na pauta para ser 
votado na sessão de segunda- 
feira. Com uma leve irritação. 
Nardeli rebateu *No dia que 
0 orçamento chegou nós co­
municamos que o parecer 
já estava ai. Mas não vamos 
polcmizat porque ai coisas 
caminham informalmente e 
a gente percebe que os vere­
adores pedem que as coisas 
seiam ofldadas'. afirmou. 
* 0  erro é a informalidade. Se 
consumou assim e penso que 
chegou a hora das mudanças, 
mas o projeto foi anunciado e 
pubi içado no dia 22 de setem­
bro de 2007*. completou.

OFICIAL
£ tomou uma atitude na 

hora. 'Diante desse episódio 
vamos pedir aos secretários 
dessa casa que a partir de ho­
je tudo seja oficiado com pro­
tocolo e cópia, mas Ivso foi 
anunciado Essa presidénaa 
está concedendo todo o di­
reto aos vereadores de conse­
guir o adiamento e, sc assim 
pas&u no plenáho. vão ter a 
oportunidade de examinar 
melhor as contas*, disparou

SAO TOMÉ
l  para os devotos de São 

Tomé. que só acreditanam 
vendo que loão Miguel Die- 
goli (DEM) votaria com a 
base dc apoio do prefeito 
Marise, veio a proŝ a do *ver 
para aer* E  foi justamente na 
discussáo do pedido de vistas 
dcAiltonTipó Lauríndo(rV) 
para o parecer do Tribunal de 
Contas que loáo Miguel vo­
tou a favor do prefeito e calou 
os críticos.

NA HORA H
Mas que Miguel hesitou 

na hora de votar, hesitou Mu 
(Quatro companheiros cm pé, 
votando contra o pedido de 
vistas e depois se levantou 
umbém E para rtáo parecer 
que a Terceira Coluna está pe­
gando no pé do pariamenur. 
o vxrcador Palamede de [esus 
ConsáUer lúnior (PMDB) fez 
questão de mostrar que esta­
va em dúvida quanto ao voto 
do colega. *0  que o senhor 
votou?*, questionou. Para 
não pairar duvidas, Nardeli 
pediu que João .Miguel, que é 
0 secretário da m m . especi­
ficasse nominalmcnte quem 
tmha votado o què.

NUCLEAR 1
A possibilidade da insta­

lação de uma usina nuclear 
em Barra Bonita é o assunto 
do momento no município, 
apesar de até agora as in­
formações e notícias serem 
extra-oficiais. Tanto é que p 
prefeito .Mário Teixeira (PC  
do B) só se pronunciou so­
bre 0 assumo na segunda- 
feira. Ele diz que está na 
mesma situação dos demais 
cidadãos e só acompanha as 
informações através da m í­
dia. Nenhum comunicado 
oficial foi lhe entregue até o 
momento

NUCLEAR 2
O  prefeito também diz 

que não aaedita que a usina 
será instalada em Barra Bo­
nita. já que o munidpio tem 
pouca ooensão terriiorial 
Lie SC posiciona contrário à 
instalação e diz que náo ha­
verá benefldo nenhum, já 
que trata-se dc uma estância 
turística. E a população será 
ouvida, segundo ele caso a 
notída se confirmar

o* irtigQb âulA*6ot kSo úê Initlf* rv%po<tt«bUld*d# óe Mrtom f  aAo  r*pr««»num. • opInlSo d tiU  }omAl
A Associação dos Moradores dos Conjuntos Habitacionais Lençóis Paulista I e II e lardim Itapuã, que tem 
com o presidente Luoano Macedo, promoveu no sábado 20, na escola municipal Edwaldo Roque Bían- 
chini, festa em comemoração ao dia das aianças. Durante a festa que contou com aproximadamente 
$00 crianças houve distnbuição de pipoca, algodão doce, guaraná, sorvete e cachorro quente. "Gostaria 
de agradecer aquelas pessoas que de um modo ou outro oos ajudaram a organizar esta grande festa, meu 
muito obrigado", agradeceu Lucíano.

P O V O

*£u venho snnpre no 
cemitério insltar o rúmu- 
lo do meu marido, da 
minha sogra e do meu 
sogro. Sempre trago flor 
natural porque acho mais 
bonito".
Maria Izabel Oliveira, 
aposentada

^Venho todo ano no dia 
de finados trazer flores 
no túmulo dos meus pais, 
Bu trago flor artificial 
porque assim evita juntar 
ãgua por causa do mos­
quito da dengue' 
Aparecida Barbosa 
Gonçalves, aposentada

* Sempre venho ao ce­
mitério trazer flores i  
acender veias no túmulo 
dos meus pais e parentes. 
Prefiro a flor lustural 
pon|u# é mais bonita\ 
Domingos |osé Talaríco, 
pintor

F R A S E

“Achei um 
preço justo, 
a desapro-
pnaçao ja 
é um ato 
consumado 
e atende ao 
interesse 
público"

|osé Antonio Marise, prefeito 
de Lençóis Paulista, sobre a 

desapropriação de prédio 
abandonado para instalação do 

Corpo de Bombeiros

P A R A  PENSAR

"Nada mais 
fácil que 
escrever difícil; 
na simplicidade 
está a
complicação 
que dificulta o 
ofício"

B«stos ngre



B O M B E I R O S

Ciclo fechado
Maríse desapropria Posto Amílí para implantação do Corpo de Bombeiros; previsão de investimento fica na casa de R$ 270 mil e inauguração deve ser em abril de 2008

ífVTWldB
C m ST iA N O  C U IItA D O

Segundo o prefeito [o$é 
Antonio Maríse (PSDB), o de­
creto executivo número 242. 
assinado na sexta-feira 26, 
encerra um longo ciclo de tra­
balhos da sua administração. 
O  decreto em quesilo desa­
propria a área do antigo Posto 
Amtli para a implantação da 
unidade do Corpo de Bombei­
ros em Lençóis Paulista. A  área 
é composta por dois terrenos 
que totalizam 3.1 mil metros 
quadrados e uma área cons­
truída de aproximadamente 
850 metros quadrados. De 
acordo com a avaliação pré 
via do locaJ. a prefeitura deve 
desembolsar RS 140.7 mil e a 
agora a previsão é inaugurar 
o serviço em abril de 2006 
A reforma e adequação deve 
consumir outros RS 120 mil 
*Agora nós já deiinímos onde 
0 serviço vai scr implantado*, 
comemora Marise.

A novidade também agra­
dou ao diretor do SAAB (Servi­
ço Autônomo de Agua e Esgo­
tos). Alexandre Moreno *Foi 
uma possibilidade ventilada 
pela rrossa equipe administra­
tiva em função da dificuldade 
de se mexer com uma área 
verde. E essa possibilidade 
acabou nos trazendo um ho­
rizonte diferente*, comemora^ 
*Esse prédio (em uma estrutu­
ra muito boa, que comporta 
inclusive, futuras ampliações 
lem demandar muito investi­
mento*, completa. ••

A desapropriação é um ato 
administrativo ao qual não ca­
be contestação A ünica coisa 
que pode ser discutida na justi­
ça é valor de avaliação da área. 
Existem formas técnicas de se 
chegar ao valor de avaliação e 
um processo de desapropria­
ção não pode ser concluído 
sem essa base técnica. *Achei 
um preço justo, a desapropria­
ção já é um ato consumado e 
atende ao interesse público*, 
ressaltou Mahse A partir da 
emissão de um documento -  
que deve ser feita pdo Poder 
judiciário já na próxima sema-

Prédio do antigo Posto Amill que foi desapropriado por Marise e será a sede dos bombeiros

na -  a prefeitura vai começar 
as obras de lim poa e adequa­
ção do prédio, atualmente 
abandonado e envolvido em 
pendências iudiciais entre os 
ex-sócos do posto.

Enquanto aguarda o cor­
rer doa trámttes burocréucoi 
dos próximos dias, Mahse es­
pera que as equipes técnicas 
do Corpo de Bombeiros e da 
prefeitura rmalLzem o projeto 
de adequação do prédio para 
as exigências e finalidades da 
base dos bombeiros em Len­
çóis Paulista. *Esse estudo es­
tá na fase final. Terminado o 
projeto arquitetônico, vamos 
começar ímediaiamente as 
obras de adequação da área*, 
ahrmou *Até porque temos a 
obhgaçáo de preservar aquilo 
que já do Munidpío. Não po­
demos deíXAí o prédio como 
está. abandonado*, completa.

Mesmo sem os projetos 
em máos. Marise calcula um 
investimento em torno dos 
R$ 120 mil para colocar o 
prédio em ordem e preparado 
para receber a base dos bom­
beiros Somado aos quase 
Rã lãO mil estipulados pela 
avaliação técnica, a estrutura 
física para a implantação do 
serviço em Lençóis Paulista 
vai custar aproximadamente 
RS 270 mil aos cofres públi­
cos. Valor abaixo dos cerca 
RS 300 mil previstos inicial- 
mente para a construção de 
um prédio novo.

O prefeito ressalta que. 
além de marcar em definiti­
vo 0 local para a Instalação 
da base dos bombeiros, a de- 
saprophação da área resolve 
outro problema. T ínham os  
um problema sério naquele 
local. Era um prédio aban­

donado no meio da cidade 
que nos trazia problemas de 
ordem policial. Agora vai ser 
um lugar bonito e bem apro­
veitado. Foi uma grande solu­
ção*, finaliza.

NA fU STIÇA
O Auto Posto Amíli foi 

construído por um grupo de 
ex-fundonãriot das empre­
sas Zilor. no final da década 
de 90. Em 2001, o posto foi 
negociado e os antigos acio­
nistas disseram na época da 
desativação total do posto em 
2005 que o novo proprietário 
do local náo havia concluído 
0 pagamento. O  caso foi pa­
rar na justiça e não há ainda 
uma decisão definitiva sobre 
quem é o proprietário das ins­
talações. O  segundo dono do 
local está sendo executado e é 
considerado insolvente.

A G U D O S

Renascer comercializará flores no Dia de Finados
A Casa Renascer, em Agu­

dos. que fica a uma quadra 
do cemitério municipal, terá 
um bazar para vender ílores 
no dia de finados. Artesana­
to, pastel e alimentos conge­
lados também serão comer­
cializados

Ingenborg Babak, presi­
dente da entidade, informa 
que á renda será para ma­
nutenção da casa que atu­
almente assiste 17 crianças, 
que praticamente moram no 
local, c conta com II funcio­
nários, entre monitores, cozi­

nheiro e faxineiros.
De acordo com a presi­

dente, a Renascer recebeu 
no ano de 2007 repasse de 
quase RS U ,5  mil, divididos 
em seis parcelas, da Prefei­
tura de Agudos. A entidade 
tem uma despesa de RS 7,5

mil mensais com folha de 
pagamento.

As crianças que moram 
na casa são filhos de pais 
que tiveram problemas com 
a lustiça. O  mais velho tem 
17 anos e o mais novo é um 
bebé de apenas cinco meses

B A R R A  B O N I T A

Vereadores 
criticam  atitude  
de V icente N ard o

A doação dos 598 lo­
tes urbanizados, o Sonho 
Nosso 5, voltou a ser as­
sunto na sessão da Câmara 
de Barra Bonita na última 
segunda-feira, dia 29. Na 
sessão do dia 22 de outu­
bro, uma liminar da justi­
ça suspendeu a votação do 
Legislativo O pedido foi 
feito pelo vereador Vicente 
Aparecido Nardo (PR).

O  vereador alega que 
náo houve estudo que 
mostre como será o esco­
amento da água de chuva. 
Segundo ele, se chover forte 
o centro da cidade e as ca­
sas que margeiam o Cór­
rego Barra Bonita correm 
risco de inundação. O  ^tor 
de Obras da Prefeitura não 
concorda com a alegação 
do vereador e diz que todas 
as medidas serão tomadas 
para que isso não ocorra.

Nardo foi alvo de inú­
meras críticas de seus com­
panheiros de plenário. *0  
que chama a atenção é que 
somente esse loteamento 
público é que soíre esses 
questionamentos. Dos lo­
tea men tos particulares que 
estão sendo construídos 
ninguém falou nada*, ques­
tionou a vereadora Sônia 
Berlamino (PTC). 'Fui pro­
curada por centenas de pes­
soas que me perguntaram 
por que nós vereadores não 
queremos que os terrenos

sejam doados', discursou.
Antonio Marcos C a ­

va júnior (PSB), diz que 
é contrário a posição de 
Nardo. *Ele alega que náo 
houve tempo suficiente 
para analisar o projeto, 
mas isso não corresponde 
com a realidade', ressalta. 
'Quando fui vereador, de 
1997 a 2000, nós votamos 
um projeto semelhante em 
um período muito menor 
do que agora. Foram dnco  
dias*, argumentou.

Antonio losé Bíliazzí 
(PM DB), o Zezinho, foi 
mais enfático e disse que 
essa foi uma forma que 
o vereador encontrou de 
barrar a aprovação do lo­
teamento. Teve projeto 
votado aqui (na Câmara), 
na época em que o senhor 
Vicente Nardo era verea­
dor. em primeira e segun­
da discussão, em duas ho­
ras e 25 minutos', lembra 
Zezinho *Então. essa con- 
vena de que sou a favor ou 
contra, é conversa fiada. 
Vamos brincar de falar a 
verdade Isso são divergên­
cias políticas*, declarou

Vicente Nardo se defen­
de. 'Faltou um pouquinho 
de bom senso de todos 
nós*, disse. *Se tivéssemos 
conversado mais, isso tería 
passado e hoje estaríamos 
aqui terminando de votar o 
projeto*, concluiu.

I G A R A Ç U  O O  T I E T i

"As respostas são muito 
vazias", reclama Cacum

O i vereadores de Igara- 
çu do Tietê, josé Cláudio 
Bergamasco (PR), o Cacum, 
e Aparecido Pena júnior 
(PP), aiiicaram  o prefeito 
Guilherme Fernandes (PS­
DB). na sessáo da Câmara 
da segunda-feira 29. devido 
a forma como estão sendo 
mpondidos os requeri­
mentos enviados ao Poder 
Executivo

*São respostas que não 
me deixam satisfeito*, diz 
Cacum. 'Gostaria que vies­
sem respostas mais emba- 
sadas, fundamentadas, e 
que estivessem a altura do 
pedido Afinal, são questio­
namentos feitos em nome 
da população. Não adianta 
dizer apenas que foi enca­
minhado ao setor compe­
tente*. reclama.

Pena também náo anda 
nada satisfeito com as res­
postas que são recebidas 
do Executisu *Acho que as

respostas são xerox', por­
que só muda o número do 
requerimento*, comenta o 
vereador. *Vou pedir para o 
presidente da Câmara con­
versar com o prefeito e ver se 
é possível mudar um pouco 
as respostas*, ironiza.

Cacum também reclama 
que os projetos apresenta­
dos por ele não são sutados 
pela Casa de Leis. 'Estou 
aguardando há mais de um 
ano e eles (projetos) não 
são colocados em discus­
são*. lamenta. 'Se forem 
rejeitados pelos colegas, 
ludo bem. respeitarei. Mas 
não vou sossegar enquanto 
meus projetos não vierem 
para plenário*, ressalta

A assessoria do prefeito 
Guilherme Fernandes foi 
procurada para falar sobre 
as respostas do requerimen­
to. mas até o fechamento da 
edição náo houve retomo 
das ligações.

Apae promove 
almoço italiano

A Apae (Associação de 
Pais e Amigos dos Excepcio­
nais), de Agudos, promove 
dominga 4, a partir das 
12h, o almoço italiano, 
que será realizado no salão 
de festas ÚÃ Paróquia Santo 
Antônio.

laír Paludetto. presí- 
derue da Apae de Agudos, 
informa que a renda será 
usada para dar continuida­
de na construção da nova 
»de que está ern fa>e de 
acabamento ao bairro jar­
dim Cruzeiro.

O cardápio, que foi ela­
borado por um mestre da 
cozinha italiana, terá ante- 
pasto de berinjela, paiê de 
azeitona preta, alho e torra­
da, como entrada. Liure os

pratos, lasanha bolorthesa, 
rondeli ao molho quauo 
queijos, canelon^ filczinho 
A parmegiana, bradoU, 
polenu frita, arroz branco 
e salada mista. As bebidas 
scráo vinho, cerveja e refri­
gerantes

A diretoria espera um 
bom número Je  pessoas, 
como ocorreu no ano pas­
sado, quando o salão tticve 
completamcntc lotado.

Aa adesões podem ser 
adquiridas na sede da Apa^ 
na ma ) 5 dc novembro. O  
preço é de RS 15.

A Apae de Agudos aten­
de crianças e adultos com 
rtecessídades especiais em 
educação, fisioterapia, fo­
noaudiologia, entre outros.

FT7ESTRUTEL
E S T R U T U R A S  M E T A L I C A S

CONTRATA

>

Auxiliares com experiência para serviços de íebncaçâo 
6 montagem de estruturas metâhces

Motoristas de caminhão de preferência com expenêncra 
em Munck

INTERESSADOS, ENTRAR EM CONTATO ATRAVÉS:

3263-1094
OU IR DIRETAMENTE NA EMPRESA

Rodovia Marae^ai Ron^ n, km 305,3 • Lençóis Paulista
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A C I D E N T E

O nso
entri steceuAcidente em Barra Bonita mata duas pessoas, uma era o palhaço Pitanguinha; em outro caso, criança fica ferida em lança do portão de sua casa

SanDRO ALPOKTt

limo colisão frontal matou 
duüs pessoas cm Igaraçu do 
lleté O addcme aconieccu na 
madrugada de ontem, por vol­
ta das IhlO, na rodovia loáo 

de Almeida IVado (SP* 
255). quilômetro 1744900 
melros, próximo a Usina Da 
Barra, em Barra Bonita

Segundo informações da 
Polícia Rodtwiàría. leífenon 
l-cneira Silva, 25 anos, trafe­
gava com um C o l no sentido 
Igaraçu do Tiei^/laú quando 
teria invadido a pista contrá­
ria e batido de frente com o 
Lscort que era dirigido por 
Edevaldo da Silva Lopes, 35 
anos, mais conhecido como o 
palhaço Pitanguinha. Os dois 
igaraçuenses morreram no

local do acidente. Náo havia 
acompanhante com nenhum 
deles

Lopes era bastante conhe­
cido em Igaraçu e Barra Bonita 
devido ao trabalho que fazia 
de animaçáo de festas F.le e 
o amigo Femando lu i/  de Al­
meida eram os palhaços Pitan- 
guinhae Mixirica. 'Vou sentir 
mutia^ saudades dele*, decla­
rou Almeida 'Mas foi muito 
bom ter convivido com ele*.

Os dois também traba­
lharam iunios na agência dos 
Correios de Barra Bonita du­
rante vários anos Atualmente, 
lopes era professor de Edu­
cação Física em Mineiros do 
Tieié.

No trecho onde ocorreu 
o acidente é necessário aten- 
çáo redobrada do motorista.

Hom em  é encontrado 
morto em Lençóis

O  corpo de um homem 
foi encontrado no cruza* 
mento das ruas Sete de Se- 
te^nl r̂o e Ignáçio A n ^ ln ^ .. 
centro dé LençóW1WU«ta.' 
na (arde da terçá T îra 30 
A identidade do homem 
e a causa da morte, até a 
tarde de ontem eram um 
mistério.

Segu ndo í n forma çòcs
da Polícia Miliur. o corpo 
foi encontrado por volta 
das 15h30 A pessoa que 
0 encontrou levou-o até o 
pronto-socorro, sem taber

que o homem estava mor­
to Foi entio que o i  planto- 
nisias acionaram a polida 

/\inda de acordo com 
h a l l i i " de MpgsfTéncia. o 
homeih esutura
mediana, magro, tinha pe­
le um pouco morenoj ca­
belos pretos e curtos e usa­
va cavanhaque. Aparentava 
ler enue 35 e 45 anos Ele 
estava trajando uma cami­
sa u d rez  cm azul e verme­
lho, calça e sapatos pretos 
Nâo portava nenhum do­
cumento

Sitiante ajuda polícia 
a capturar ladrões

Trés pessoas, enue elas 
duas adolescentes, foram 
detidas na madrugada de 
ontem em Pratánia. por 
furtar um sítio em lençóis 
Paulista O  dono da pro­
priedade rural, cansado dos 
abusos dos Udròes, aiudou 
a policia na captura.

Segundo E.A.P., proprie­
tário de um sílío no baino 
da Vargem Limpa declarou 
aos policiais, os ladròes já 
haviam retirado pelo me­
nos 50 sacos de adubo de 
sua propriedade Ele re­
solveu montar guardar e 
na terça-leira, por volta da 
meia-noite flagrou um 
con vermelho, placas CN U  
4010, de Itapeva. invadindo

sua propriedade e levando 
sete sacos de adubo Lie 
chamou a Polida Militar e 
acompanhou os ladrões de 
longe em seu carro.

Os ladròes pegaram 
uma estrada de terra, no 
sentido da rodovia loáo 
Melio. Os policiais conse­
guiram alcançá-io próximo 
á entrada de Pratánia No 
carro esuvam o conduton 
D.D.N , de 47 anos. e duas 
adolescentes dc 17 anos 
No carro foi encontrado o 
adubo furtado. Cada saco 
veria revendido por RS 28. 
Depois de detidos, eles fo­
ram levados para a delega­
da de Pratánia D.D.N. foi 
preso em flagrante.

Edevatdo da Silva Lopes, mais conhecido como palhaço Pitanguinha morreu na madrugada de ontem em acidente de automóvel

já que SC trata de uma curva 
acentuada e a visibilidade é 
prejudicada devido a mato e 
morro que margeiam a pista. 
Náo e comum acidente no lo­
cal. mav o tráfego de \t ic u Ios, 
principalmentc caminhões, é 
bastante intenso neste perío­
do do ano. devido a safra da 
cana-dc-açúcar

p o r t Ao
Ao tentar pular o portão 

de sua casa, no Sonho Nos­
so 4 em Barra Bonita, um 
menino de oito anos ficou 
preso na lança da grade Seu 
braço direito foi perfurado. 
O  acidente ocorreu por volta 
das lOh dá terça feira 30.

Deacordocom  Boletim dc

NOTAS POLICIAIS

RECOLHIMENTO
Trés veículos foram re­

colhidos pelas ruas de Len­
çóis Paulista nos últimos 
doisdia.s. Na segunda-feira 
29. um motociclisui tev*e a 
moto recolhida no Núcleo 
Habitacional Luiz Zillo O  
condutor estava sem capa­
cete c o licenciamento da 
moto estava atrasado Ain­
da na segunda-feira, um 
Col com placas de Arcíó- 
poiis foi recolhido na ave­
nida loáo Paulo n porque 
estava com o licenciamen­
to vencido.

RECOLHIMENTO 2
Na avenida Prefeito 

lácomo Nícolau Paccola, 
altura do Parque Rondon, 
uma motoneta, com pla­
cas de Agudos, foi reco­
lhida porque estava com a 
dücumemaçáo atrasada.

COLiSAO
tim Polo e um IMP/ 

Suzuki, ambos com placas 
dc Lençóis Paulista, colidi­
ram ontem no cruzamen­
to da avenida loáo Paulo 
II c rua Osvaldo Cíceoni,

na VUa Antonieta O  car- 
rào importado estava com 
o licenciamento vencido. 
Ninguém ficou ferido.

POR TRÁS
No cruzamento da rua 

Pedro Natálio Lorenzetti e 
avenida Padre Saiúsiio Ro­
drigues Machado, unvCol 
atingiu a traseira de-uma 
Parati. O  acidente aconte­
ceu na segunda-feira 29. 
Ninguém SC feriu.

SEMÁFORO
No semáforo da ave­

nida Prefeito lácomo Ni- 
colau Paccola foi regis­
trada uma colisáo enue 
um Voyage e uma cami­
nhonete A ocorrência foi 
na segunda-feira 29. Não 
houve feridos

SUICÍDIO
Um rapaz de 27 anos 

foi encontrado morto na 
manhà de terça-feira 30, 
no lardim Alvorada Ma­
teus Rogério Vianna se 
enforcou A família foi 
quem encontrou o corpo, 
no quarto do jovem.

Prefeitura Municipal de Lençóis Paulista
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Ocorrência, o garoto tentou 
pular o portão da residência 
para pegar a chave da casa 
Quando estava em cima da 
grade escorregou e uma das 
lanças de ferro perfurou o 
seu braço. A mâe, que eslava 
com o menino, pediu ajuda 
c foi necessária a presença 
do Corpo de Bombeiros de

íaú para socoric-lo
A grade leve que ser ser­

rada e um pedaço de aproxi­
madamente 15 centímetros 
de lança Heou transPixado 
no braço do menino

E k  foi socorrido na San­
ta Casa de laú. para a reti­
rada da lança e em seguida 
liberado
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R E L I G I Ã O

Hora do
milhoComeça no próximo sábado, día 3, a 30“ Festa do Milho Verde na paróquia de São Pedro e São Paulo; evento ajuda a angariar fíindos para a construção de uma nova igreja que está em obras

P a  Rid a ç Ao

Comera no sabado 3. a 
30* cdiçáo da I esta do Milho 
Verde, no Núcleo J labiladonal 
lu i2 Zíllo, em Lençóis 1'aulíS' 
u. O  m m o  é promovido pela 
comunidade calóticn da paró­
quia de Sâo Pedro e Sáo Paulo 
t tem como finalidade anga­
riar fundos pan a consiruçáo 
de uma nova matn/ A foia  
 ̂ tradidonalmence realizada 

duas vezes ao ano* em abril e 
em novembro

Sáo dois finais de semana 
de festa As barracas funcio­
nam no sábado 3, domingo 4 
e nos dias 10 e U de mwem- 
bro Aos sábados, as barracas 
comecam a funcionar a panir 
das Idh. Aos domingos, ficam 
abertas o dia todo.

Os visiianies terão a opor­
tunidade de saborear uma 
dezena de produtos feitos á 
base de milho verde, Tem pa­
monha. cusniz. suco. curau, 
sopa de milho, licor de milho, 
milho cozido, bolo. pastel,

Toda a renda da festa do Milho vai para as obras da nova matriz de SAo Pedro e Slo Paulo que nào tem prazo para ser flnalUada

sorvete, mini-pizza e muito 
mais Segundo informações 
da comissáo organizadora da 
festa, só nessa edição devem 
ser consumidas mais de dez 
toneladas dc milho verde.

O  uabalhü dos voluntários, 
de descascar, limpar e preparar 
os produtos do cardápio come­

ça amanhã Durante a fesu. as 
atividades religiosas na paró­
quia permanecem inalteradas. 
Aos sábados, a missa acontece 
ás I9h30. Aos domingos tem 
missa às 9h30e 20h.

A renda da festa tem des­
tino certo A comunidade da 
paróquia de S io  Pedro c Sáo

Paulo está unida para a corts- 
tniçáo de uma nova matriz. 
Além de mais moderno, uma 
das principais N̂ antagons do 
novo templo é que ele terá o 
triplo da capacidade da igreja 
atual A maihz tem capacida­
de para 325 pessoas e o novo 
projeto pre\'é a construção de

uma igreja com capacidade 
para 926 pessoas sentadas. O  
projeto inclui ainda secretaria* 
sacristia. sala de atendimen­
to para os ftéis. capela para o 
Santíssimo, uma cúpula em 
cima do altar que vai acomo­
dar uma imagem do Cristo Re­
dentor e uma torre lateral

V I A G E N SSaúde antecipa agendamento para hoje
Em virtude do feriado 

de finados, a diretoria de 
Saude dc Lençóis Paulista 
antecipou o agendamen­
to de transpone para os 
pacientes que léin con- 
tultas ou tratamento mé­
dico iá nuicadus iuia do  
município nos dias 3 c 5 
de novembro, próximos 
sábado e segunda-feira.

Os pacientes com 
compromissos nesses 
dias deverão procurar a 
central de agendamen- 
10 da diretoria dc Saude 
até hoje para marcar o 
transporte. A central fun- 
cioru no Ambulatório de 
Especialidadev das 7h às 
lOh É preciso levar com­
provante de residência, 
guia de consulta, o car­
tão Saúde c documentos 
pessoais.

T R Â N S I T O

mão única a partir de amanhã
O Demutran (Depana 

mento Municipal de Trânsi­
to) altera amanhã o sentida 
da rua }osé Paccola. no Par­
que Residencial Sáo losé. A 
via pas.Nari a ler mão única 
no sentido cenao/bairro, no 
trecho compreendido entre a 
rotatória das avenidas Papa 
iuau Paulu Segundo» 
laneiro e a rua Coronel Fer­
nandes Prestes, em (rente à 
empresa Adrivel.

A alteraçáo está sendo 
feita dentro do projeto de 
reordenamento do fluxo de 
veículos, que o Demutran vai 
implantar após a liberação 
da ponte construída para in­
terligar as ruas Lúcio de O li­
veira Lima, na Vila Antonieta* 
e Adriano da Cama Cury. na 
Cecap A rua Lúcio de Olivei­
ra Uma começa na rotatória e 
vní receber o fluxo em direção 
ã ponte que dará hgaçáo á 
Cecap c  aos bairros da região, 
como o Jardim Monte A/ul. A rua José Paccola vai ser mào única no sentido centro/balrro na quadra que dá acesso a Adrivel; mudança vale a partJr de amanhã
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Alegria, descontração e muito tempo para colocar a conversa em dia. Na Pizzaría Hábil e na Cia Esfiha, o final de semana leve tudo isto e m uilo mais
4
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